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Resenha é adequada e está bem organizada. Contudo:
1. Discussão sobre pós modernidade está ruim: anacronismo + ausência de problematização + ausência de conceituação. Rever Harvey.
2. [bookmark: _GoBack]Tem problemas conceituais (ver comentários de Lilian a respeito da discussão sobre habitus).
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O esgotamento do modernismo e o desenvolvimento da era pós-moderna são associados, por vezes, às revoluções comportamentais ocorridas a partir dos anos 70 e 80 e, por outras, ao final da Guerra Fria, no início dos anos 90. Ambos os períodos possuem elementos característicos da pós-modernidade, indicando seu gradual advento e consolidação.
O primeiro contexto possui a particularidade pós-moderna da valorização da heterogeneidade – o que pode ser verificado no crescimento de movimentos favoráveis às minorias e à diversidade, como o feminista e o LGBT. Além disso, a racionalidade pregada pelo modernismo – manifesta, no século XX, na ciência e na tecnocracia exacerbadas pelas guerras mundiais – começa a ser refutada, especialmente pelos movimentos pacifistas (anti-guerras), evidenciados pelos protestos ocorridos em 1968 em diversos países do mundo.
Por outro lado, foi apenas a partir de 1989, com a queda do Muro de Berlim e a consequente hegemonização do sistema capitalista, que o fenômeno da globalização pôde se consolidar no cenário internacional. Tal fenômeno ocasionou um segundo, característico da era pós-moderna e observada pela Escola de Frankfurt: o advento da indústria cultural marca o início de uma era na qual a cultura é transformada em um produto massificado na sua difusão e, portanto, banalizado na sua produção. 
Por fim, a mudança permanente, elemento pós-moderno mais relevante para este trabalho, advém do final da 2ª Guerra Mundial: é a partir desse período que o progresso passa de um dos maiores ideais da era moderna a status quo. Tal atributo da nova fase é marcado por Pierre Bourdieu em seu texto “Condição de classe e posição de classe”, primeiro capítulo do livro “A economia das trocas simbólicas” (1994), como característica também do processo no qual as classes sociais dominantes se diferenciam das classes inferiores. Assim, Bourdieu aborda classes sociais de uma perspectiva apropriada à era pós-moderna, na qual se encontra inserido.	Comment by Lilian Krohn: Mudança permanente como elemento Moderno, não só pós moderno

Bourdieu não rompe totalmente com as figuras clássicas da sociologia – especialmente Marx e Weber, no trabalho aqui referido –, mas ele utiliza e reformula conceitos dos mesmos para a elaboração de seu pensamento. Ele o organiza, logo no início do texto, ao abordar o tema de estrutura social, expondo seu método de avaliação da mesma: sob uma perspectiva relacional, em vez de puramente substancialista. Assim, ele considera, majoritariamente, a posição dinâmica do indivíduo em relação a outros na sociedade ao qual é pertinente, em vez da situação atribuída a ele, definida por características substanciais ou inscritas permanentemente.	Comment by Lilian Krohn: Nem Durkheim, ainda que seja crítico aos três.
Bourdieu apresenta, falando sobre posição e condição de classe em seu livro, uma espécie de luta de classes – não uma luta econômica, como a preconizada por Marx, mas uma luta estatutária. Nesse sentido, há um esforço constante de indivíduos das classes populares de se diferenciar de seus pares por meio da aquisição econômica, o que os ascenderia ao nível das classes mais altas; enquanto que estas se esforçam pela diferenciação das classes inferiores por meio da aquisição cultural: a associação a um habitus distinto.	Comment by Lilian Krohn: Todos possuem habitus – independentemente da classe.
O habitus, definido por um conjunto de práticas e hábitos de consumo específicos, é a separação simbólica entre as diferentes classes sociais; ele pode ser expresso, portanto, em qualquer aspecto do seu estilo de vida, seja o vestuário, a linguagem, os hobbies ou os alimentos consumidos, para citar alguns exemplos de Bourdieu. Segundo o autor, diferentes habitus possuem a tendência de se associar a determinadas classes sociais, caracterizando-as. No entanto, são os indivíduos que buscam a distinção, e, especialmente, os indivíduos das classes mais altas que buscam a distinção das classes inferiores. Estas últimas, na sua trajetória de ascensão (considerando o progresso como status quo ou constante na era pós-moderna) econômica e, expectativamente, sociocultural, buscam, conscientemente ou não, a aproximação de seu habitus do das classes dominantes.	Comment by Lilian Krohn: Explicação um pouco confusa, mas correta no fim.
Não obstante, o conceito de habitus possui relativa independência da situação econômica dos indivíduos (ou “unidades”, como tratadas por Bourdieu), na medida em que, para as classes dominantes, a maneira pela qual são concretizadas tais práticas e consumos é um aspecto mais relevante do processo de diferenciação do que as próprias práticas e consumos. Neste ponto, é bastante abordada por Bourdieu a definição de status formulada por Max Weber, por sua conotação altamente simbólica e, por isso, relacionável à concepção de habitus.
A definição de status é independente do fator econômico, relacionando-se em vez disso à “honra” pessoal, à distinção nas maneiras de praticar e consumir. A importância das maneiras é novamente destacada, tornando-se tanto parte intrínseca da natureza do indivíduo quanto exemplo de estilização da vida para toda a sociedade, como aponta Bourdieu no trecho:
[...] os traços distintivos mais prestigiosos são aqueles que simbolizam mais claramente a posição diferencial dos agentes na estrutura social – por exemplo, a roupa, a linguagem ou a pronúncia, e sobretudo ‘as maneiras’, o bom gosto e a cultura – pois aparecem como propriedades essenciais da pessoa, como um ser irredutível ao ter, enfim como uma natureza, mas que é paradoxalmente uma natureza cultivada, uma cultura tornada natureza, uma graça e um dom.
Tal estilização costuma ser idiossincrática das classes dominantes – as quais, assinala Bourdieu, julgam por toda a sociedade as classes inferiores e seus habitus. Elas também são as que atribuem importância maior à posição simbólica que sobre a econômica na determinação das distinções entre as classes; em oposição às classes mais baixas, que valorizam a classificação baseada na posse de recursos financeiros.
Tal diferença nas visões de mundo dos grupos é observada por Bourdieu em seu texto, e assinala uma diferença importante da sua concepção de luta de classes e a de Marx – enquanto o marxismo considera apenas a posição econômica dos agentes em conflito, a ideia bourdiana envolve também elementos simbólicos, ocupando, de certo modo, um local intermediário entre as classes.
Isso demonstra que, apesar de retomar conceitos de pensadores clássicos da Sociologia, Bourdieu os desenvolve, mantendo uma estrutura de argumentação muito original – a importância dada à ação individual, por exemplo, resulta em uma dinamicidade das estruturas sociais e, portanto, do seu conceito de habitus, que é bastante idiossincrática da sua obra.	Comment by Lilian Krohn: Não teria colocado a questão da ação na conclusão – fica carente de explorar o tema, que é um dos pontos criticados em Bourdieu. 
discussão interessante a respeito da relação do autor com os “clássicos”, ainda que de forma simples.
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